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Os resultados de grande parte dos indicado-
res do mês de maio, já sinalizaram uma redução 
na velocidade da retomada da economia. O ce-
nário de incertezas começa a ficar mais claro, 
isto porque indicadores importantes que servem 
para criação de expectativas para empresários e 
famílias mostram deterioração ou não registram 
uma retomada conforme o esperado. O volu-
me de vendas do Varejo, por exemplo, apesar 
de positivo mostrou um crescimento com igual 
intensidade que no mês anterior, o desempe-
nho do setor já começa a ser influenciado pelo 
comportamento mais conservador dos agen-
tes, que atualmente entram em um processo 
de análise da conjuntura e reduzem consumo 
e investimento. Já o setor de serviços continua 
apresentando em abril grande dificuldade para 
acelerar o movimento de recuperação, pois o 
volume ainda se encontra bastante negativo, 
oscilando com resultados negativos fortes ou 
positivos modestos. O desemprego ainda muito 
elevado e resistente é um dos principais fato-
res que ainda conseguem reduzir a intensida-
de da recuperação, isto porque o mercado de 
trabalho ainda mostra-se bastante deteriora-
do, com milhões de brasileiro desempregados 
ou com empregos informais com rendimento 
abaixo do necessário para que as famílias re-
cuperem a sua confiança. 

A inflação brasileira mostrou uma aceleração 
em abril com resultado superior ao mês anterior 
e ao mesmo mês do ano anterior. Os reajustes 
nos preços foram concentrados nos grupos de 

“Saúde e cuidados pessoais” e “Vestuários”, o 
primeiro impactado pelos reajustes nos valo-
res dos medicamentos e dos serviços voltados 
a saúde, em especial os planos de saúde, já o se-
gundo mostra um movimento que reflete uma 
antecipação das compras do mês de maio, com 
os preços das roupas femininas apresentando 
elevação devido a proximidade do mês com a 
comemoração do dia das mães no segundo do-
mingo de maio.

O Índice de Confiança do Empresário do 
Comércio (ICEC) de Pernambuco mostrou uma 
forte variação mensal negativa em junho de 
2018, influenciado principalmente pela greve 
dos caminhoneiros realizada no final de maio. 
O indicador recuou -10,6% e voltou a zona de 
avaliação negativa, abaixo dos 100 pontos, 
indo de 111,6 para 99,3 pontos em apenas um 
mês. Já o Índice de Consumo das Famílias (ICF) 
Pernambucanas mostrou variação mensal posi-
tiva em junho, mas ainda se encontra na zona 
negativa, com o índice mostrando alta de 7,7% 
e 14,0% no comparativo mensal e anual, res-
pectivamente. O resultado sofre influência de 
em especial da avaliação das compras a prazo, 
isto porque o crédito vem mostrando-se mais 
acessível que nos períodos anteriores. Por fim, 
A Pesquisa de Endividamento e Inadimplência 
do Consumidor (PEIC) pernambucano mostrou 
uma leve alta no percentual de endividados, 
saindo de 62,5% em maio para 62,8% em ju-
nho de 2018.
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Segundo a Pesquisa Mensal do Comércio 
(PMC) do IBGE, o volume das vendas do Varejo 
brasileiro, mostrou variação positiva de 1,0% 
no indicador mês, mês atual em relação ao mês 
anterior. O resultado aponta uma continuida-
de da alta das vendas no setor mesmo após 
um primeiro trimestre com resultados de im-
portantes indicadores sinalizando uma possí-
vel desaceleração da recuperação econômica. 
Vale destacar também que as vendas para este 
tipo de comparativo ainda não mostraram re-
cuo em 2018 e este também é o terceiro cres-
cimento consecutivo para os meses de abril, 
apesar disso o mercado esperava um início de 
segundo semestre com movimento bem mais 
robusto do que o vem sendo verificado. Todos 
os segmentos mostraram elevação no volume 
de vendas em relação a março, com destaque 
para “Equipamentos e materiais para escritório, 
informática e comunicação”, “Combustíveis e 
lubrificantes” e “Hiper e supermercados”, que 
registraram alta de 4,8% e 3,4%, respectiva-
mente. A primeira atividade foi impactada pela 
retomada do crédito, a segunda influenciada 
pela demanda aquecida com uma maior com-
pra de veículos e a terceira pela constante re-
dução nos preços dos alimentos devido a mais 
uma safra com níveis elevados de produção.

No indicador mensal, mês atual em rela-
ção ao mesmo mês do ano anterior, verifica-se 
também um desempenho positivo, com taxa 
de 0,6%, apontando assim um melhor cenário 
para as vendas quando comparado com o mes-
mo período de 2017. É importante frisar que o 
resultado superior ao ano anterior é algo a ser 
comemorado, pois durantes este período já se 
iniciava os saques do FGTS inativo, uma inje-
ção significativa de renda na economia, ele-
vando as vendas, significando que a melhora 
da confiança das famílias que se refletiu na 
alta do nível de consumo não foi um episódio 
pontual restrito a uma política de incentivo, 
pois as vendas atualmente continuam mos-
trando crescimento. Neste tipo de comparativo 

os segmentos com maiores altas do volume de 
vendas foram “Artigos farmacêuticos, médi-
cos, ortopédicos, de perfumaria e cosméticos”, 
“Eletrodomésticos” e “Equipamentos e materiais 
para escritório, informática e comunicação”, 
“Combustíveis e lubrificantes”, com variações 
positivas de 10,3%, 9,4% e 4,9%, respectiva-
mente. Atividades também recebendo impac-
tos positivos de um maior acesso ao crédito e 
maior confiança das famílias, onde se propi-
cia um ambiente de com maior probabilidade 
de aquisição de itens mais caros e até mesmo 
de menor essencialidade como a perfumaria 
e cosméticos. Na outra ponta, e com recuo em 
relação a abril de 2017, ficam os segmentos de 
“Livros, jornais, revistas e papelarias” e “Outros 
artigos de uso pessoal e doméstico”, o primei-
ro segue a tendência de desaceleração impac-
tado negativamente pelo aumento das novas 
tecnologias de leitura, já o segundo pode estar 
sofrendo de uma recuo de demanda pontual, 
isto porque as vendas das atividades vêm re-
gistrando uma recuperação nos últimos meses. 

O indicador que mede o desempenho das 
vendas nos 12 meses encerrados em abril de 
2018 acumula alta de 3,7%, registrando mo-
desta queda em relação aos 12 encerrados em 
março, podendo refletir assim o início de uma 
estabilização no crescimento das vendas. O grá-
fico abaixo mostra de maneira mais clara um 
movimento de estabilidade das vendas, onde 
o indicador quebrando a curva que apontava 
o movimento de alta. Vale destacar que apesar 
do menor ritmo das vendas o valor para este 
tipo de comparativo em abril é o maior para o 
período de 2014, quando as vendas acumu-
laram alta de 4,9% no período. Outro ponto a 
ser destacado e que retira dinamismo do mo-
vimento de recuperação é que mercado de tra-
balho brasileiro ainda se encontra muito de-
teriorado, com taxa de desemprego em abril 
bem elevada (12,9%) atingindo em torno de 13 
milhões de pessoas.

COMÉRCIO
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Gráfico 1

O Varejo Ampliado, setor que agrega to-
dos os índices do Varejo mais as atividades 
de “Veículos, motocicletas, partes e peças” e 
“Material de construção”, mostrou tendência 
positiva igual ao do Restrito em abril de 2018. 

A maioria dos indicadores continuam apresen-
tando taxas positivas, como o comparativo mês, 
mensal, o acumulado do ano e o acumulado em 
12 meses com taxas de 1,3%, 8,6%, 7,4%, e 7,0%, 
respectivamente.

A inflação brasileira, medida através do 
IPCA pelo IBGE, mostrou variação positiva 
de 0,22% em em abril de 2018, resultado bem 
acima do verificado no mês anterior quando 
o índice mostrou alta de 0,09%. Vale desta-
car também que este resultado é superior a 
abril de 2017 e é visto como um início de res-
posta da política monetária expansionista do 
Banco Central, que vem de maneira contínua 
nos últimos anos reduzindo a taxa básica de 
juros, visando assim um menor custo de fi-
nanciamentos, aumento na oferta do crédito 
e elevação do consumo. É importante lembrar 

que em 2017 o Banco Central não conseguiu 
cumprir o que foi estabelecido pelo Conselho 
Monetário Nacional (CMN), ficando abaixo do 
piso de 3,0% obrigando a entidade a elaborar 
um documento que explicasse o motivo do 
descumprimento e quais as medidas tomadas 
para que o ano de 2018 não venha mostrar a 
mesma situação. Outro fato a ser destacado é 
que o desemprego continua muito alto ,12,9% 
no trimestre encerrado em Abril, dificultando 
uma resposta mais rápida dos incentivos ao 
consumo elaborados pelo Governo.

INFLAÇÃO
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Gráfico 2

Em abril os grupos que mais contribuíram 
para a alta da inflação foram “Saúde e cuida-
dos pessoais” e “Vestuários”, com alta de 0,91% 
e 0,62%, respectivamente. O primeiro impacta-
do pela alta dos produtos farmacêuticos, com os 
preços dos medicamentos apresentando cres-
cimento expressivo, e dos serviços de saúde, 
com elevação no valor dos planos de saúde. Já 
o segundo grupo é influenciado pela alta da de-
manda já voltada para a comemoração do Dia 
das Mães, que tem como o principal consumo 
itens de vestuários e acessórios para presentear. 
As maiores variações entre os itens foram ve-
rificadas em roupas femininas, calçados, jóias e 
bijuterias, que tradicionalmente são os produ-
tos mais voltados para as mães. É importante 
destacar que o comportamento de antecipação 
das compras é algo faz com que o movimento 
dos preços destes produtos respondam também 
de maneira mais precoce, gerando uma pressão 
inicial nos valores já em abril e não mais em 
maio. Outros dois grupos com influência para 

o resultado mensal geral da inflação vir mais 
pressionado que a médias dos meses anterio-
res em 2018, foram “Artigos de residência”, com 
alta nos valores dos móveis, utensílios e nos 
serviços de reparação, e “Habitação”, impac-
tado pela alta da cobrança de energia elétrica 
residencial, registrando variação positiva de 
0,22% e 0,17%, respectivamente. 

No ano, janeiro a abril,  o IPCA acumula alta 
de 0,92%, sendo o menor valores dos últimos 
anos e confirmando que mesmo com elevações 
pontuais dos preços, ainda existe um movimen-
to de desaceleração inflacionário no país. É im-
portante frisar que a inflação em 2018 é mais 
ligada aos serviços, com o grupo de “Saúde e 
cuidados pessoais” e “Educação” apresentando 
as maiores variações. Em 12 meses a tendência 
também é de recuo, registrando alta de 2,76%, 
com o índice sendo puxado pelos constantes 
reajustes para baixo dos preços dos alimentos. 
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O valor de abril veio abaixo do projetado 
pelo mercado, que esperava uma inflação para 
o mês de 0,31%. A diferença fará com que as 
expectativas para os próximos meses sejam 
reajustada para baixo, dando continuidade ao 
movimento de uma inflação próxima ao piso 
da meta em dezembro de 2018, já para o mês 
seguinte, as projeções aguardam uma alta de 
0,32%. Atualmente o analistas esperam que o 
IPCA encerre o ano acumulando alta de 3,49%, 
para o ano seguinte a expectativa é de reajus-
tes mais fortes, com o IPCA atingindo 4,03%.

Os cinco produtos com as maiores variações 
negativas em abril de 2018 no Brasil foram a 

Banana-maçã (-9,36%), Peixe-cavala (-8,38%), 
Limão (-7,99%), Peixe-anchova (-5,93%) e o 
Peixe-serra (-5,82%). Na outra ponta os produ-
tos que tiveram o preço apresentando varia-
ção positiva foram a Cebola (19,55%), Mamão 
(16,92%), Morango (14,73%), Peixe-pacu (14,58%) 
e o Peixe-castanha (9,12%).

O IPCA é calculado pelo IBGE desde 1980, 
se refere às famílias com rendimento monetá-
rio de 01 a 40 salários mínimos, qualquer que 
seja a fonte, e abrange dez regiões metropoli-
tanas do país, além dos municípios de Goiânia, 
Campo Grande e de Brasília.

ÍNDICES CNC

O Índice de Confiança do Empresário do 
Comércio (ICEC) de Pernambuco, que mede 
a percepção que os empresários do comércio 
têm sobre o nível atual e futuro de propensão 
a investir em curto e médio prazo, mostrou 
uma forte variação mensal negativa em junho 
de 2018. O indicador recuou -10,6% e voltou 
a zona de avaliação negativa, abaixo dos 100 
pontos, indo de 111,6 para 99,3 pontos em ape-
nas um mês. A avaliação dos empresários foi 
fortemente impactada pela paralisação dos ca-
minhoneiros no final do mês de maio, que aca-
bou gerando consequências mais graves que as 
projeções realizadas. O setor, mesmo após um 
mês do fim da greve, ainda vem precificando 
os impactos, apontando que a situação para al-
guns segmentos ainda não foi normalizada, pois 
alguns estabelecimentos alegam demora para 
normalização dos níveis de estoque semanas 
após o encerramento da paralisação.

Dentro dos indicadores que compõem o ICEC, 
verifica-se que os que mais mostraram piora 
são os que avaliam as condições correntes da 
economia. Isto é um reflexo da elevação da des-
confiança em relação a recuperação econômica 
do país ainda em 2018, pois algumas variáveis 
importantes para a velocidade da recuperação 
vêm mostrando desempenhos aquém do espe-
rado, como por exemplo a deterioração do mer-
cado de trabalho no primeiro trimestre do ano, 
além dos sucessivos recuos na expectativa de 
crescimento da economia brasileira. A expecta-
tiva que os empresários têm em para Economia 
Brasileira também mostrou recuo significativo, 
com um cenário externo cada vez mais adverso, 
devido a crise comercial entre EUA e China, e 
um cenário interno precificando as eleições, com 
o câmbio mostrando pressão a cada dia que se 
aproxima da data do registro das candidaturas.
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Tabela 1 – Pernambuco - Variação do comércio Varejista e Varejista ampliado por atividades

Fonte: Pesquisa direta/CNC

INDICADORES JUN/17 MAI/18 JUN/18 VAR. MÊS VAR. ANO

Condição atual da economia 47,8 77,8 56,8 -27,0 % 18,8 %

Condição atual do setor (comércio) 62,8 86,9 71,0 -18,3 % 12,9 %

Condição atual da empresa 82,2 102,9 84,1 -18,3 % 2,3 %

Expectativa para economia Brasileira 126,0 143,5 126,2 -12,1 % 0,1 %

Expectativa para setor (comércio) 136,8 148,1 137,6 -7,1 % 0,6 %

Expectativa para empresa 148,0 153,1 145,9 -4,7 % -1,5 %

Expectativa contratação de 
funcionário 99,2 112,4 104,0 -7,5 % 4,8 %

Nível de investimento da empresa 76,8 90,6 84,2 -7,1 % 9,7 %

Situação atual de estoques 87,1 88,7 87,9 -0,9 % 0,9 %

ICEC (variação mensal) 96,3 111,6 99,7 -10,6 % 3,6 %

A expectativa do empresariado em pernam-
buco para a situação do setor de comércio, da sua 
empresa, além das expectativas de contratação 
de funcionários e investimentos também sofreu 
impacto negativo. As vendas do comércio em 
Pernambuco ainda mostram crescimento, porém 
com início de um movimento de desaceleração, 
o que retira os incentivos para que os gestores 
aumentem o número de funcionários, elevem 
o nível de estoque ou criem novos pontos de 
vendas. A greve também reduziu a recupera-
ção da confiança das famílias, que no período 
de paralisação voltou a ter um comportamento 

conservador, focando apenas em itens essen-
ciais, adiando assim compras planejadas e até 
mesmo por impulso, já que o período também 
retirou o número de pessoas nos grandes cen-
tros comerciais com impacto direto no setor de 
transporte. Outra questão negativa foi a retira-
da da possibilidade dos empresários de fechar 
novas parcerias, já que os gestores tiveram que 
focar na criação de um planejamento para mi-
nimizar as consequências da greve e ficaram 
impossibilitados de se locomover com facilida-
de, pois o transporte aéreo também foi preju-
dicado com cancelamento de voos.
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Gráfico 3

É importante destacar que era esperada um 
impacto negativo na confiança do empresário 
no pós greve, porém com menor intensidade do 
que foi verificado, já que o mês de junho para 
Pernambuco é de aquecimento do setor do co-
mércio devido a comemoração do dia dos namo-
rados e dos festejos juninos. Para os próximos 
meses ainda se espera que a economia continue 
absorvendo os efeitos negativos da greve e que 
a confiança dos empresários mostre modesta 
queda ou manutenção do patamar atual. Isto 
porque as vendas ainda serão afetadas com a 
queda na renda disponível das famílias devido 
a alta da inflação, pois o mercado projeta uma 
inflação acima de 1,0% para o Brasil no mês de 
junho, uma das maiores variações dos últimos 
anos, gerada através da falta de oferta dos itens 
de alimentação, bebidas e dos combustíveis, pro-
dutos de necessidade diária e que representam 
grande parte do orçamento familiar.

O Índice de Consumo das Famílias (ICF) 
Pernambucanas, indicador utilizado para medir a 
avaliação que os consumidores em Pernambuco 
fazem sobre aspectos importantes da condição 
de vida de sua família, mostrou variação men-
sal positiva em junho de 2018. O ìndice variou 

7,7% e 14,0% no comparativo mensal e anual, 
respectivamente. Vale destacar que o mês de 
junho para o Pernambucanos mostra tradicio-
nalmente uma elevação do consumo, isto por-
que o período possui a comemoração do dias 
dos Namorados e dos Festejos Juninos, que car-
regam forte apelo em relação a comemoração. 
Pesquisas do Instituto Fecomércio-PE apontou 
para ambas as datas uma elevação na intenção 
de consumo, com a grande parte da população 
informando compras com valores próximos a 
R$ 200,00 e com o pagamento do consumo no 
crédito, o que também sinaliza uma confian-
ça maior na economia e um orçamento menos 
restrito que nos 3 anos anteriores. Além disso, 
o período também têm o evento da Copa do 
Mundo, que este ano está sendo realizado na 
Rússia, mas que mesmo assim gera incentivos 
para que parte da população compre itens li-
gados ao evento. 

Vale  destacar que o resultado quebra uma 
sequência dois recuos na avaliação das famí-
lias pernambucanas sobre o nível de consu-
mo. O número de 77,6 pontos se encontra na 
zona negativa, abaixo dos 100 pontos, mas é o 
melhor patamar do índice desde fevereiro de 
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2016, quando a avaliação ficou em 80,2 pontos. 
Quando se analisa por classe de renda, verifica-
se que ambas os grupos, os que possuem renda 
abaixo e acima de 10 salários, mostram elevação 
no nível de consumo. Os de menor rendimen-
to ainda se encontra na zona negativa, indo de 
69,5 para 74,9 pontos, já a população que possui 
um maior patamar de renda voltou a ficar na 
zona positiva, indo de 98,9 para 105,9 pontos. 
Para os mais pobres o cenário ainda é bastan-
te adverso, mesmo com melhora quando com-
parado com os anos de crise mais acentuada, 
pois o desemprego ainda se encontra bastante 
elevado, além de itens pontuais dentro do IPCA 
ainda apresentar pressão, como é o caso da ga-
solina e do gás de cozinha. 

É importante frisar que o Governo Federal 
vem criando políticas para tentar injetar di-
nheiro na economia e assim voltar a aquecer 
o consumo, como é o caso da liberação do sal-
do do pis/pasep, que beneficia trabalhadores do 
setor público e privado que contribuíram até 4 
de outubro de 1988 e tenham acima de 57 anos, 
que ainda possuam saldo referente a antes desta 
data. A expectativa para o Brasil é de que exista 
uma injeção de 8,6 bilhões, contribuindo assim 
para uma maior propensão a consumir dos que 
estão com a renda extra. Lembrando que nes-
te mesmo período do ano anterior, as famílias 
estavam com um nível de renda maior devido 
aos saques das  contas do FGTS inativo.

Na análise por indicadores, as maiores varia-
ções, no comparativo mensal, se encontram com 
as avaliações das famílias pernambucanas em 
relação ao “Momento para duráveis”, “Compra a 
Prazo” e “Nível de consumo atual”, o que refle-
te uma melhora do acesso ao crédito para con-
sumo. Já no comparativo anual, além desses, 
a avaliação da “Renda atual” e a “Perspectiva 
para o consumo” também mostram crescimen-
to de destaque, influenciados pela melhora no 
rendimento real das famílias que se traduz em 
aumento no poder de compras. Os indicadores 
que com maior pontuação são os que avaliam as 
condições correntes, enquanto que os de ava-
liação futura se encontram com maiores dete-
rioração. O resultado sinaliza o comportamento 
de uma população que mostra recuperação em 
relação a crise, o que facilita a percepção de um 
cenário atual melhor, em contrapartida, as con-
dições adversas de questões importantes como 
o quadro político, a indefinição das eleições para 
presidente, as greves com poder de impactar o 
andamento econômico e uma expectativa de 
que o mercado de trabalho ainda leve um cer-
to tempo para se recuperar impactam de ma-
neira bem negativa a avaliação para o futuro 
do consumo familiar.
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Tabela 2

INDICADORES JUN/17 MAI/18 JUN/18 VAR. MÊS VAR. ANO

Emprego atual 96,9 95,2 97,2 2,1% 0,3%

Perspectiva profissional 75,3 74,1 80,4 8,6% 6,8%

Renda atual 82,8 88,1 92,6 5,1% 11,9%

Compra a prazo (acesso ao crédito) 70,5 72,9 82,1 12,6% 16,4%

Nível de consumo atual 42,1 51,0 57,2 12,3% 36,1%

Perspectiva de consumo 57,1 73,3 75,9 3,6% 32,8%

Momentos para duráveis 51,4 49,6 57,5 16,1% 12,1%

ICF (Variação Mensal) 68,0 72,0 77,6 7,7% 14,0%

A Pesquisa de Endividamento e Inadimplência 
do Consumidor (PEIC) pernambucano mostrou 
uma leve alta no percentual de endividados, 
saindo de 62,5% em maio para 62,8% em ju-
nho de 2018. O movimento já era esperado e 
foi antecipado pela Pesquisa de Sondagem de 
Opinião do Dia dos Namorados e Festejo Juninos 
em 2018, onde o percentual de pessoas que ti-
nham a intenção de comemoração foi superior 
ao ano anterior, além disso a pesquisa também 
informava que grande parte do público eleva-
ria o valor médio e utilizaria mais o cartão de 
crédito para suas compras, o que geraria uma 
elevação no número de endividados no Estado. 

Em números, o percentual de 62,8% de junho 
equivale a 318.626 famílias endividadas, acrés-
cimo de 1.680 lares de um mês para o outro, já 
em relação ao mesmo período de 2017, foram 
24.349 famílias que conseguiram deixar o endi-
vidamento em 12 meses. Reflexo de que existe 
uma melhora na renda da população, apesar do 
alto desemprego que atualmente atinge mais de 
700 mil pessoas em Pernambuco, e que o orça-
mento familiar se encontra menos restrito que 
nos períodos de crise acentuada, dando condi-
ções para que a população possa ter acesso aos 
bens e serviços essenciais e ainda possua renda 
disponível para consumir e amenizar as dívidas.
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Gráfico 4

O resultado mostra mais uma vez que a edu-
cação financeira das famílias em Pernambuco 
apresenta melhora, com a taxa é bem inferior 
ao mesmo mês de 2017, quando o percentual 
alcançou 68,0% das famílias, refletindo uma 
população que eleva o consumo mas contro-
la o seu nível de endividamento. É importante 
frisar que este novo perfil de parte da popula-
ção, de um consumidor que valoriza mais a sua 
renda, pesquisando os melhores preços, e pro-
cura não se endividar, pagando grande parte 
das compras a dinheiro, é muito positivo para 
o comércio e a economia de maneira geral, pois 
consegue manter um nível de consumo cons-
tante, gerando ciclos mais estáveis.

Já o percentual das famílias que possuem 
contas em atraso recuou em junho de 2018, 
saindo de 27,9% para 26,9%, o que em núme-
ros equivale a 136.470 mil lares nesta situa-
ção, uma melhora mensal de 1,0%. A melhora 
também foi verificada no comparativo anual, 
onde a taxa em 2017 era de 29,8%. Em um mês 
e um ano em torno de 5.182 e 13.877 famílias, 
respectivamente, deixaram de apresentar di-
ficuldades para pagar as suas dívidas. Dando 
continuidade a uma melhora no perfil do con-
sumidor pernambucano em um mês em que 

existia uma grande apelo para a alta do consu-
mo, com as festividades tradicionais já citadas 
anteriormente e a Copa do Mundo iniciada 
também em junho. 

A situação mais crítica no Estado, que são 
as famílias que informam não ter mais condi-
ções de pagar as suas dívidas, também mostrou 
uma melhora, com a taxa caindo de 13,3% para 
12,6% entre os meses de maio de junho de 2018. 
Já o comparativo anual mostra uma melhora 
significativa, pois em junho de 2017 o nível de 
endividamento atingiu 17,8%. É importante 
destacar que no período de um ano em torno 
de 25.898 famílias saíram da inadimplência. 
Vale frisar também que a maioria das contas 
possuem tempo de atraso  acima de 90 dias 
(45,2%), uma piora em relação ao mês anterior 
mas que reflete a inadimplência da população 
em situação mais crítica.

Quando se analisa o resultado por tipo de 
dívida, verifica-se que o tipo mais apontado 
continua sendo o cartão de crédito, atingindo 
93,3%, seguido pelo endividamento com carnês, 
pelo fato do período de crédito mais restrito de-
vido a crise, e crédito pessoal, que representam 
19,9% e 7,3%, respectivamente. 
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Para o mês de julho se espera uma manu-
tenção ou mais uma moderada alta no endivi-
damento das famílias, isto porque a Copa, com 
a Seleção Brasileira avançando para as fases fi-
nais, pode incentivar o consumo, além do mês 

ser tradicionalmente de recesso escolar, aumen-
tando a probabilidade de elevação no consumo 
ligados ao setor de serviços, como alimentação 
e recreação.
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